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ELOGIE. SUGIRA. CRITIQUE. RECLAME.

Você, cliente do SEBRAE-SP, é a razão da nossa 
existência. E para que possamos continuar pres-
tando um serviço de qualidade, saber o que você 
pensa sobre nós é muito importante. 
Queremos ouvi-lo: 
0800 570 0800 | ouvidoria@sebraesp.com.br
www.sebraesp.com.br > clique em OUVIDORIA.

ouvidoria
SEBRAE-SP

28 mentes que  
mudaram o mundo 

Um guia prático que descreve as 
pessoas que moldaram a forma 

como fazemos 
negócio hoje. 
Por meio de 
textos cativan-
tes, Rhymer 
Rigby descreve 
o impacto 
gigantesco dos 
negócios desen-

volvidos por líderes mundiais como 
Steve Jobs, Warren Buffet, Sam 
Walton, Jeff Bezos e Bill Gates.

As 50 melhores ideias 
de negócios dos últimos 
50 anos

Muitos dos produtos que usamos 
hoje foram criados com uma ideia 

originalmente 
diferente. 
Nesse livro, o 
autor Ian Wallis 
narra a história 
por trás de 
produtos, 
pessoas e 
empresas 

que inovaram o cotidiano e as 
relações econômicas e sociais, 
descrevendo como algumas 
invenções nasceram e qual era o 
contexto da época.

Dicas 
de leitura

Cabeça no futuro, pés no presente
Segundo a pesquisa LIDE Futuro, da 
FGV-EAESP, em 2024, 80% dos jovens 
brasileiros esperam estar à frente de 
seu próprio empreendimento. E eles já 
sabem em que terreno vão pisar: 26% 
elencam como principal dificuldade o 
ambiente desfavorável à criação de um 
negócio e 22% creditam como obstáculo 
a falta de capital para investimentos.

Caso persistam neste propósito, é certo 
que vão contribuir para que o cenário 
do empreendedorismo no Brasil 
continue como o revelado na pesquisa 
GEM 2013, que mostrou que existem 
40 milhões de brasileiros envolvidos 
na atividade empreendedora, sendo 
que 38% têm entre 18 e 34 anos. E que 
71% destes iniciaram o próprio negócio 
baseado em uma oportunidade.

Os fatores limitantes ao ato de empre-
ender se repetem: inapropriadas 

políticas governamentais (impostos, 
burocracia e complexidade dos 
processos), falta de apoio financeiro e 
de capacitação.

Tais resultados trazem duas certezas: 
nosso trabalho nas últimas quatro 
décadas surtiu efeito e avançamos 
sobremaneira na questão do empre-
endedorismo mais qualificado. Há 10 
anos, tínhamos quase 75% dos empre-
endimentos abertos por necessidade.

E continuamos com o enorme desafio 
de unir esforços para aprimorar o 
ambiente empreendedor e melhor 
orientar os empresários para que a 
oportunidade detectada se transforme 
num negócio de sucesso.

A presente edição do Jornal de Negócios 
traz informações para um empreende-
dorismo de qualidade. Esta é apenas 

Palavras-chaves 
desta edição

Alencar Burti, 
empresário e presidente 
do Conselho Deliberativo 
do Sebrae-SP

uma amostra. Conheça melhor as solu-
ções que estão à disposição em nossas 
redes física e virtual.

Boa leitura!

A comunicação ganhou, com o celular, 
uma ferramenta importante, cada vez 
mais presente na vida das pessoas e 
das empresas. Segundo a Anatel, em 
novembro de 2013 o Brasil registrava 
270,5 milhões de celulares. Embora 
algumas leis e recomendações regula-
mentem o uso do aparelho em locais 
como entidades culturais e educacio-
nais, bancos, aeronaves ou postos de 
gasolina, há controvérsia quando o 
tema é a utilização no ambiente de 
trabalho.

Enquanto alguns gestores radica-
lizam e chegam a proibir seu uso, 
os mais sensatos estabelecem crité-
rios para sua utilização racional. Na 
pequena empresa, deve-se consi-
derar o impacto da ferramenta pela 
ótica da produtividade, segurança e 
da “etiqueta” profissional.  O próprio 
empregado precisa considerar essas 

questões, ponderando a necessi-
dade, conveniência e urgência ao 
atender suas chamadas durante o 
expediente.

 É fundamental existir bom senso 
entre as partes. A restrição de uso 
pela empresa pode se apoiar no poder 
diretivo do empregador, mencionado 
no artigo 2º da CLT, que consiste no 
direito de dirigir a prestação pessoal 
de serviço dos seus empregados; 

elaborar regulamento interno e 
aplicar penalidades, se necessárias, 
à manutenção da ordem interna da 
empresa. Lembro que proibições 
desmotivam e podem custar caro ao 
negócio; é preciso ponderação.

Se a comunicação particular for um 
problema em sua empresa analise 
o uso e avalie o impacto; integre o 
assunto no regulamento interno de 
trabalho e divulgue. Faça campanha 
interna informando como usar o 
celular. Nas situações de emer-
gência, seja flexível e dialogue com 
o empregado. Lembre a seu pessoal 
que profissionalismo exige atitude 
adequada, e que o mau uso do 
celular prejudica a produtividade e a 
imagem do profissional.

Dúvida do empreendedor

Pequena empresa pode regular o uso de celular pelos funcionários?

Reinaldo Messias, 
consultor do Sebrae-SP

Reinaldo Messias
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Escritórios Regionais do Sebrae-SP
Alto Tietê: 11 4722-8244 

Araçatuba: 18 3622-4426 
Araraquara: 16 3332-3590 
Baixada Santista: 13 3289-5818 
Barretos: 17 3323-2899 
Bauru: 14 3234-1499 
Botucatu: 14 3815-9020 
Campinas: 19 3243-0277 
Capital Centro : 3177-4635  
Capital Leste I: 11 2225-2177 
Capital Leste II: 11 2074-6601 
Capital Norte: 11 2976-2988 
Capital Oeste: 11 3832-5210 
Capital Sul: 11 5522-0500 
Franca: 16 3723-4188 
Grande ABC: 11 4990-1911 
Guaratinguetá: 12 3132-6777 

Guarulhos: 11 2440-1009 
Jundiaí: 11 4587-3540 
Marília: 14 3422-5111 
Osasco: 11 3682-7100 
Ourinhos: 14 3326-4413 
Piracicaba: 19 3434-0600 
Presidente Prudente: 18 3222-6891 
Ribeirão Preto: 16 3621-4050 
São Carlos: 16 3372-9503 
São João da Boa Vista: 19 3622-3166 
São José do Rio Preto: 17 3222-2777 
São José dos Campos: 12 3922-2977 
Sorocaba: 15 3224-4342 
Sudoeste Paulista – Itapeva: 15 3522-4444 
Vale do Ribeira: 13 3821-7111 
Votuporanga: 17 3421-8366 

Mulheres são maioria entre
proprietários de novos negócios

Elas são maioria na direção das 
empresas mais jovens. Segundo a 
pesquisa Global Entrepreneurship 
Monitor (GEM), patrocinada pelo 
Sebrae, 52% dos novos negócios no 
País - aqueles com até três anos e 
meio de existência - são comandados 
por mulheres. O Nordeste é a única 
região brasileira em que o sexo femi-
nino ainda não é maioria: lá os homens 
estão à frente de 51% das novas 
empresas e as mulheres em 49%.

Um exemplo de mulher no 
comando de um novo negócio é a 
empresária de Presidente Prudente, 
interior de São Paulo, Aline Buzo 
Colito. Há noves meses com o 
centro de estética “Espaço Depilar” 
aberto, ela já colhe os frutos desse 
empreendimento. “Eu esperava o 
retorno do investimento em dois 
anos, conforme fui orientada no 
Sebrae-SP, mas já consegui cobrir 
meus custos”, afirma.  

Ela que antes trabalhava na área 
comercial, afirma que sempre quis 
ter o negócio próprio. E comenta 
que buscou um diferencial que ainda 
não existia na cidade, atendimento 

sem hora marcada. “Eu procuro ficar 
sempre na recepção, assim eu posso 
ter o feedback dos clientes”, pontua. 

A empresária afirma que tem muito 
ainda para conquistar e que já 
pensa em outro empreendimento 
ainda para este ano. “Hoje gero sete 
empregos, isso é motivador”, frisa. 

A gestora do Escritório Regional do 
Sebrae-SP de Presidente Prudente, 
Fabíola Néias, afirma que de cada 
dez empresas em atividade no 
Brasil, três são comandadas pela 
força feminina. “Características 
femininas que sempre foram vistas 
de forma preconceituosa, por 
serem associadas a fragilidades, 
acabaram virando vantagem no 
mundo corporativo atual. Toda essa 
sensibilidade faz das empreende-
doras o grande diferencial no meio 
dos impulsos masculinos”, ressalta.

A gestora ressalta que compro-
metimento, otimismo, capaci-
dade de liderança estão presentes 
no perfil das empreendedoras.  
“Seja pelo cérebro (multitarefa), 
genética (cooperação), dom 

Aline Buzo Colito: com a ajuda do Sebrae-SP, retorno veio antes do previsto

inexplicável (detalhismo) ou sexto 
sentido (interpretação de pessoas), 
mulheres são ótimas empreende-
doras e merecem cada vez mais 
incentivos para o fazerem”, finaliza 
a gestora do Sebrae-SP.

52% 

dos novos empreendedores 

hoje são do sexo feminino
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Inovação

Folia e negócios

O número de formalizações nas atividades ligadas ao Carnaval mais do que dobrou entre 2011 
e 2013 nas cidades onde acontecem as maiores folias carnavalescas do País. Nesse período, 
segundo pesquisa do Sebrae, o número de Microempreendedores Individuais (MEIs) que abriram 
negócios de olho na folia passou de 33,8 mil para 72,9 mil, um crescimento de 116%. O Sebrae 
analisou segmentos que vão desde montagem de estruturas metálicas e palcos a confecções de 
roupas e sapatos especiais nas cidades do Rio de Janeiro, São Paulo, Recife e Salvador. 

Restaurante se reinventa e
Começar de novo. Essa foi a decisão 
adotada pelo empresário Luiz 
Guerra quando percebeu que seu 
restaurante, localizado na cidade 
de Aparecida, no interior de São 
Paulo, começou a dar sinais de 
queda nos lucros. Para reverter a 
situação, investiu cerca de R$ 300 
mil em uma reforma, que mudou o 
visual do estabelecimento, trocou o 
nome e transformou uma churras-
caria em um self service.

Decisão que segundo ele valeu a 
pena. Em um ano, o empreendedor 
viu o faturamento da empresa 
crescer quase 30%. Resultado que 
só foi possível porque Guerra não 
teve medo de mudar.

Inaugurada em 1986, às margens da 
rodovia Presidente Dutra e próxima 
ao Santuário Nacional de Nossa 
Senhora Aparecida, a então chur-
rascaria Rosa de Ouro prosperou 
durante duas décadas, servindo 
motoristas e visitantes de um dos 
principais centros de peregrinação 
religiosa do Brasil.

Porém nos últimos anos o empreen-
dimento começou a registrar queda 
no movimento, situação que ligou o 
sinal de alerta para o proprietário. 
“Percebi que havia alguma coisa 
errada, pois via notícias sobre o 
crescimento no número de turistas 
na cidade, olhava para o salão e via 
as cadeiras vazias”, conta Guerra.

Mudanças

Foi nesse momento, no início 
2012, que o empresário resolveu 
aceitar o convite dos consultores 

do Sebrae-SP e participar das 
ações da entidade voltadas para o 
segmento de alimentação fora do 
lar, no escritório regional da enti-
dade em Guaratinguetá. Junto com 
a esposa, Maria Elisa Guerra, ele 
frequentou as palestras, oficinas, 
seminários e missões empresariais 
a feiras de negócios voltadas ao 
mercado das refeições.

E foi nessas atividades que 
começou a ver onde estava 
errando. “Descobri que não sabia 
nada sobre meu próprio negócio e 
que estava cometendo uma série 
de erros na administração, atendi-
mento, produção e estocagem, e vi 
que precisa colocar em prática uma 
série de mudanças”, afirma.

Guerra e a esposa também rece-
beram consultoria individual dos 
especialistas do Sebrae-SP. “Vimos 
que o local tinha um grande poten-
cial, devido à sua localização, mas 
estava evidente que era preciso 
corrigir uma série de falhas em todo 
o processo”, diz Natália Solano, 
consultora do Sebrae-SP de alimen-
tação fora do lar.

As mudanças começaram no inte-
rior do estabelecimento, com a 
reforma dos sanitários, depósito 
e cozinha. Depois passou para a 
aquisição de novos equipamentos 
e novos uniformes para os funcio-
nários. “No início tinha medo de 
não conseguir bancar as mudanças, 
mas logo percebi que quanto mais 
investia, mais retorno eu conse-
guia”, lembra.

Guerra também informatizou o 

caixa do estabelecimento e passou 
a ter um controle mais eficaz do 
que entrava e saía e foi com isso 
que verificou mudanças nos hábitos 
dos clientes. Das 400 refeições que 
servia em média por mês, apenas 90 
eram rodízio e foi neste momento 
que percebeu que precisava mudar 
o perfil do restaurante, aposentando 
a velha churrascaria. “Sou gaúcho e 
tenho o churrasco no sangue, mas 
não podia negar que as pessoas 
mudaram os hábitos de alimentação. 
Além disso, o rodízio gera desperdício 

Luiz Guerra mudou o perfil do seu restaurante e investiu no potencial religioso da região

e estava me dando prejuízo.”

Sebraetec

Após as melhorias e mudanças 

nos processos internos, chegou 

o momento de rever a identi-

dade visual do local e foi neste 

momento que Guerra teve a ajuda 

do programa Sebraetec. Por meio 

de um subsídio de 80%, o Sebrae-SP 

contratou o setor de Design Gráfico 

do Senai-SP, que realizou o projeto 

de reestruturação da marca.
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Compensação do Simples

Os donos de micro e pequenas empresas que recolheram valores a mais do Simples não precisam 
mais ir a uma agência da Receita Federal para solicitar a compensação do crédito. Foi lançado 
no portal do Simples Nacional o aplicativo Compensação a Pedido. Por esse sistema é possível 
processar a compensação de forma imediata pela internet. Para acessar o aplicativo, basta entrar 
no portal do Supersimples (www8.receita.fazenda.gov.br/simplesnacional), ir na aba Serviços, 
depois clicar em Cálculo e Declaração e entrar em Compensação a Pedido. 

Bruno Caetano,
Diretor-superintendente
do Sebrae-SP

@bcaetano

www.facebook.com/bcaetano1

bcaetano@sebraesp.com.br

volta a lucrar

Considerada a capital 
nacional de adoração à 
imagem de Nossa Senhora, 
Aparecida, no Vale do 
Paraíba, é uma das cinco 
cidades que integram o 
Circuito Turístico Religioso. 
O projeto foi criado pelo 
Sebrae-SP em 2007, 
durante a visita do Papa 
Bento XVI, com objetivo 
de desenvolver e estru-
turar o turismo na micror-
região, estimulando o fluxo 
contínuo de visitantes por 
meio da formulação de 
roteiros integrados e ações 

Circuito Turístico Religioso

“Depois de uma pesquisa profunda 

no perfil do estabelecimento, 

buscamos reforçar o aspecto 

acolhedor do restaurante, desta-

cando que o local é um bom ponto 

de parada para o romeiro ou o 

viajante, valorizando essa essência 

na identidade visual, assim como os 

de aprimoramento dos 
serviços e produtos ofere-
cidos ao turista.

Além de Aparecida, 
o Circuito também é 
composto pelas cidades 
de Guaratinguetá, Lorena, 
Cachoeira Paulista e 
Canas. Os cinco municí-
pios abrigam importantes 
ícones e templos da Igreja 
Católica, que atraem por 
ano cerca de 12 milhões 
de visitantes, vindos de 
várias partes do Brasil e de 
outros países.

quatro principais serviços oferecidos, 

para seu próprio reposicionamento”, 

explica a designer Camila Christini 

Tomás.

Trabalho que incluiu a criação de 

uma nova marca, que simboli-

zasse as mudanças implantadas, 

mas que também agregasse os 

valores defendidos pelo gestor. E 

foi assim que a Churrascaria Rosa 

de Ouro renasceu como o Ponto 

de Parada Sabor e Fé. “Não foi fácil 

trocar o nome, mas entendi que 

se não aceitasse as mudanças meu 

negócio estava fadado a acabar. E 

vi que realmente valeu a pena pois 

aumentei o faturamento e ainda 

atraí um público diferenciado ao 

restaurante”, conclui Guerra.

Logo percebi 
que quanto 
mais investia, 
mais retorno eu 
conseguia”
Luiz Guerra,
empresário

Traga os craques para o seu time
Assim como todo técnico de futebol quer um time cheio de craques, todo 

empresário quer pessoas de talento trabalhando com ele. Afinal são elas que 

farão os gols de que a empresa necessita para obter bons resultados.

Mas como atrair e manter os talentos? Tudo começa na imagem da empresa, 

que deve ser positiva. Ninguém quer trabalhar em um lugar com fama de 

mau pagador ou que trata mal os funcionários.

Outro ponto importante é saber que não é só salário que importa. Mesmo 

que bem remunerado, o profissional vai abreviar sua estada caso se 

sinta desrespeitado. O método mais comum usado pelas micro e pequenas 

empresas (MPEs) para buscar pessoas é a indicação dos próprios funcioná-

rios. O indicado é entrevistado e, se agradar, é contratado. Porém, é interes-

sante ampliar a procura divulgando a vaga em escolas e faculdades, meios de 

comunicação (jornais, sites), empresas de recrutamento, mídias sociais (opção 

gratuita), entre outros.

Mas antes de buscar fora, veja se não há na equipe alguém capacitado para 

a vaga. Serve para dar novo ânimo ao colaborador e mostrar que a empresa 

valoriza quem já está lá. Além da entrevista, complemente a seleção com uma 

dinâmica de grupo. É um processo mais completo para avaliar os candidatos.

Para reter os mais competentes, é preciso estimulá-los. Um bom ambiente 

de trabalho é fundamental. Faça com que a pessoa se sinta bem na empresa e 

realmente integrada à companhia. Nesse quesito, as MPEs levam vantagem, 

porque há uma proximidade maior entre equipe e direção, os funcionários 

podem participar mais das decisões e a resolução de problemas é mais 

rápida. Premie quem encontrar soluções e atingir metas. Na MPE há a possi-

bilidade de interação entre todos e com todos os aspectos do negócio.

Oferecer treinamento, com troca de funções, e desenvolvimento é outro 

jeito de reter talentos. Incentive também ações inovadoras. Dê um feed-

back (retorno) ao colaborador sobre seu desempenho.

Como vimos, a MPE também tem como atrair e reter talentos.   Com uma boa 

gestão de pessoas sua empresa será muito mais competitiva. Pense nisso.
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Gestão

Perfil

De cada dez mulheres empreendedoras no Brasil, sete atuam nos setores de comércio e serviços. Estudo 
do Sebrae mostra que essa concentração não ocorre entre os homens, que se dividem de forma mais 
equilibrada entre todos os setores. Do total de mulheres donas de micro e pequenas empresas no Brasil, 
38% estão no comércio e 33% nos serviços. As atividades mais procuradas pelas mulheres ao abrir uma 
empresa são as de cabelereiro e manicure, seguidas pelo ramo de bares e lanchonetes. No comércio, 
elas estão mais presentes nas vendas ambulantes, de acessórios de vestuário, alimentos e bebidas. 

Procura de alunos para estudar empreendedorismo foi a maior em toda a rede Paula Souza

Acerte na hora de escolher os 
Encontrar o funcionário qualificado 
para a vaga é o desafio do empre-
endedor disposto a garantir a efici-
ência do seu negócio. Para quem 
não tem como contratar uma 
agência especializada em recursos 
humanos, a melhor saída é criar um 
processo interno de contratação 
com cada etapa bem definida. 

De acordo com o consultor do 
Sebrae-SP, Vadson Bastos do Carmo, 
o primeiro passo é determinar com 
clareza quais são as características 
do trabalhador que procura. “Crie 
o perfil antes de buscar o profis-
sional no mercado. Por exemplo: 
quais os conhecimentos, habili-
dades e atitudes necessárias para 
a vaga; procure saber se exerceu 
cargos similares, se precisa de curso 
ou formação específica para essa 
vaga”, explica. Com esses dados, a 
triagem fica muito mais fácil.

Se a empresa não dispõe de um 
banco de currículos, é preciso 
investir em rede de contatos e 
anúncio de vagas – que pode ser 
desde a divulgação interna,  jornais 
especializados ou locais, depen-
dendo do cargo e da demanda.  
“A definição do perfil profissional 
auxilia na escolha da divulgação”, 
diz Carmo. Hoje, alerta o consultor, 
as facilidades de divulgação são 
muitas e ágeis. “Muitas vezes, 
mesmo sem investimento em mídia, 
a vaga acaba sendo preenchida 
rapidamente, desde que tenha uma 
boa rede de contatos”, considera.

O consultor alerta que existem 
vários detalhes a ser observados 
no currículo – além dos requi-
sitos básicos para a vaga. O mais 

importante, porém, é referendar 
o candidato. “Busque referências, 
confira as informações antes de 
chamá-lo para uma entrevista”, diz. 
Se houver dúvidas sobre datas ou 
informações, vale um telefonema. 
Se as informações obtidas são 
satisfatórias e indicam que o candi-
dato se encaixa na vaga, é a hora de 
ser chamado para uma entrevista 
pessoalmente. Durante a conversa, 
peça para o candidato descrever 
situações vividas em experiên-
cias anteriores. Para um primeiro 
momento, o consultor aconselha 
avaliar os aspectos técnicos neces-
sários ao preenchimento da vaga.

Na segunda etapa da entrevista, diz 
Carmo, fatos reais e situações coti-
dianas são importantes para avaliar 
o comportamento do candidato. 
“O empresário ou o responsável 
pela seleção deve descrever como 
funcionam os processos na empresa 
e quais as atribuições do cargo que 
está em aberto, além de questões 
salariais e benefícios, confirmando 
se o candidato tem interesse ou não 
na vaga”, completa. Feita a escolha, 
no momento da contratação peça 
os documentos que comprovem 
a formação acadêmica do profis-
sional. Dessa forma, o processo de 
seleção está concluído.

Carmo lembra que os currículos rece-
bidos podem ser armazenados em 
um banco de dados para próximas 
contratações. “Quando a empresa 
cria seu próprio processo interno de 
contratação, tudo fica mais rápido e 
tranquilo. Basta começar.” Mas alerta: 
“É preciso lembrar que investimentos 
em treinamentos e desenvolvimento 
da carreira ajudam as empresas a 

reter talentos e melhorar sua imagem 
no mercado de trabalho”.

Com a mão na massa

O empresário Helton Ferreira 
Hentz encontrou a forma certa 
para seleção de seus funcioná-
rios criando um sistema interno 
de recrutamento e seleção. “A 
empresa mantém um banco de 
dados atualizado de currículos”, 
conta. Neste cadastro, além dos 
currículos entregues na própria 
empresa estão os que chegam 
via anúncios em jornais locais. 
“Mantenho anúncios com frequ-
ência, mesmo sem ter vagas dispo-
níveis”, diz Hentz. O resultado é 
que a contratação deixou de ser 
um problema para a empresa. 

“Demissões também só acontecem 
em último caso, quando não há 
outra saída”, confirma.

Helton Ferreira Hentz: processo de contratação facilitado e redução da rotatividade

Demissões 
também só 
acontecem 
em último 
caso, quando 
não há outra 
saída”
Helton Ferreira,
empresário
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O empreendedor assim comemora 
a baixa rotatividade de funcioná-
rios da empresa – um turnover que 
não passa da casa dos 10% ao ano. 
A fábrica de pasta italiana arte-
sanal tem pontos positivos como a 
localização privilegiada, em bairro 
de fácil acesso em Jundiaí. Mas 
também negativos, como o início de 
suas atividades às 6h20 e trabalho 
em dois turnos. “Fazemos a análise 
do currículo e, depois, a entrevista. 
O candidato recebe todas as infor-
mações sobre a empresa. Isso eu 
faço pessoalmente e acho muito 
importante: o funcionário entra 
ciente de tudo”, completa.

Sempre que busca um funcionário, 
Hentz sabe qual o perfil desejado 
pela empresa. Isso economiza 
tempo e dinheiro. “O mercado está 
muito competitivo. Temos de ter 
muita clareza em nossas ações”, 
afirma. O empresário comemora 
o bom momento vivido. Com 
apoio da consultoria do Sebrae-SP, 
por meio do programa Negócio a 
Negócio, a empresa cresceu 32% 
no ano passado. E por isso, acon-
selha: “É preciso prestar atenção 
aos pequenos detalhes e ter orga-
nização interna. Isso faz a diferença 
no seu negócio”.

Negócios em primeiro lugar

A maioria das mulheres donas de negócio próprio prefere a empresa ao relacionamento 
conjugal, segundo pesquisa da SPB Brasil. Foram entrevistadas 601 mulheres proprietárias 
de empreendimento de serviços ou comércio em todas as capitais do Brasil. Um quarto delas 
respondeu que deixaria a empresa; 40% disseram que teriam de pensar mais e 35% termi-
nariam com a relação amorosa.

 funcionários para sua empresa

Onde procurar e divulgar

• Divulgação interna (funcionários, fornecedores 
e clientes) 
• Funcionários de outras empresas 
• Faculdades/universidades 
• Escolas profissionalizantes 
• Internet (sites empresa e especializados) 
• Jornais especializados e locais

O que é preciso observar no currículo

• Clareza na descrição dos trabalhos realizados 
•  Orientação para resultados 
• Responsabilidades 
• Estabilidade 
• Sentido de carreira 
• Períodos entre um emprego e outro 
• Omissão de informações (idade, escolari-
dade, datas)

Note palavras ou ideias que sejam pertinentes 
às competências necessárias e aquelas que 
diferem delas, para colocar na lista de perguntas 
para a entrevista.

Como preparar uma entrevista

Em todo o processo seletivo a entrevista pessoal 
é a técnica que mais influencia a decisão final a 
respeito do aproveitamento ou não de um candi-
dato a emprego. A entrevista de seleção deve ser 
conduzida com bastante habilidade e tato, a fim 
de que possa realmente produzir os resultados 
esperados. Antes de começar, faça uma lista de 
perguntas e reserve um local adequado para a 
entrevista, onde não serão interrompidos. É impor-
tante que você tenha empatia pelo candidato e 
atenção aos detalhes, não se deixando manipular 
ou comover pelas respostas. 

Sabia que o Sebrae-SP tem 
uma cartilha especial para 

ajudar o empresário do setor 
de alimentação a contratar?
http://sebr.ae/sp/jnmais241

Perguntas importantes 
para avaliação do candidato 

• Contexto: fato ocorrido, situação ou tarefa 
(peça para o candidato contar uma situação 
vivida no trabalho anterior) 
• Ação: o que foi feito, atuação (como essa situação 
foi solucionada) 
• Resultado: sucessos, insucessos, consequências 
(como ele lidou com uma situação de fracasso)

Empresa deve informar ao candidato

• Apresente a filosofia empresarial (missão, visão, 
valores e políticas de trabalho) 
• Principais desafios atuais e futuros 
• Possibilidades de crescimento na empresa 
• Condições em relação a salário, benefícios, 
horários e atividades 
• Próximas etapas do processo seletivo 
• Data prevista para contratação 
• Informar o resultado do processo sele-
tivo também aos candidatos que não foram 
aprovados

É importante dar ao candidato a oportunidade de 
decidir se quer ou não fazer parte de sua equipe.

Dicas do Sebrae-SP
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Evento

Em alta

O setor de fast food lidera o ranking de franqueadores, de acordo com pesquisa da Rizzo 
Franchise. As 13.643 unidades em funcionamento no ano passado no País movimentaram R$ 9 
bilhões, um aumento de 12,7% na comparação com os R$ 8,3 bilhões de 2012. 

Feira do Empreendedor 2014:

regularizar a situação da empresa, 
além de variados tipos de informa-
ções referentes à abertura e manu-
tenção de um negócio próprio.

“A Feira superou as expectativas 
até dos mais otimistas. Os expo-
sitores realizaram bons negó-
cios e o público ficou satisfeito 
com tudo que foi apresentado e 
oferecido no evento. Para nós do 
Sebrae-SP é uma alegria muito 
grande”, destacou o presidente 
do Conselho Deliberativo do 
Sebrae-SP, Alencar Burti.

Sucesso de público e crítica. Assim 
pode ser resumida a Feira do 
Empreendedor 2014, promovida 
pelo Sebrae-SP de 22 a 25 de feve-
reiro. Durante quatro dias, o Expo 
Center Norte, onde foi realizada, 
recebeu 82 mil pessoas, cerca de 
50% mais do que na edição ante-
rior, de 2012, quando o evento 
atraiu 55 mil visitantes.

Quem esteve na Feira teve a opor-
tunidade de receber consultorias 
individuais e coletivas, acompanhar 
palestras, conhecer tendências, 

 Os números da Feira são surpre-
endentes. Foram mais de 350 
estandes de expositores, 9 mil aten-
dimentos realizados pelos consul-
tores do Sebrae-SP e 24 mil pessoas 
assistiram às palestras oferecidas 
durante o evento.

“Ficamos muito satisfeitos com 
o resultado. Não só pela quanti-
dade de público, que foi excep-
cional, mas principalmente pelo 
interesse das pessoas: as áreas de 
conhecimento foram muito concor-
ridas, as consultorias do Sebrae-SP 

Diretoria do Sebrae-SP, autoridades e alunos da Escola de Negócios durante cerimônia de abertura da Feira do Empreendedor 2014, realizada de 22 a 25 de fevereiro

A Feira superou as expec-
tativas até dos mais 
otimistas. Os expositores 
realizaram bons negócios 
e o público ficou satis-
feito com tudo que foi 
apresentado e oferecido 
no evento. Para nós do 
Sebrae-SP é uma alegria 
muito grande”

Alencar Burti,
presidente do Conselho 
Deliberativo do Sebrae-SP
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estiveram o tempo todo lotadas. 
Isso mostra que o empreendedor 
está buscando informação e nos 
vê como uma referência”, afirmou 
o diretor-superintendente do 
Sebrae-SP, Bruno Caetano.

Entre os assuntos mais procu-
rados pelos participantes junto 
aos consultores do Sebrae-SP 
estavam informações sobre como 
abrir o próprio negócio, marketing, 
finanças e jurídico, bem como as 
palestras que trataram de temas 
como tecnologia, marketing, redes 

Fim da linha

Os pedidos de falência no País cresceram 21,8%, em fevereiro, com a soma de 151 processos no mês 
ante 124 requerimentos protocolados em janeiro, segundo o Indicador Serasa Experian de Falências 
e Recuperações. Do total, 77 pedidos referem-se a micro e pequenas empresas; 31 a empresas de 
médio porte e 43 a grandes companhias. Na comparação com fevereiro de 2013, a alta é de 51%. 

sociais, e-commerce, planeja-
mento, inovação, startup, e crédito, 
entre outros.

O Sebrae-SP também ofereceu um 
espaço de atendimento exclusi-
vamente dedicado à formalização 
do Microempreendedor Individual 
(MEI). Foram mais de quatro mil 
atendimentos e 120 formalizações.

“A Feira foi uma grande vitrine de 
negócios e de incentivo ao empre-
endedorismo para todo o Estado de 
São Paulo. O número de negócios 
gerados na feira foi muito grande. 
Para 2016 vamos nos aprimorar 
para trazer mais opções de negó-
cios e fazer um evento ainda mais 
grandioso”, disse o diretor técnico 
do Sebrae-SP, Ivan Hussni. 

Segundo o empresário Sergio 
Torres, da Rustless, de Indaiatuba, 
foi a melhor feira de que ele já 
participou. “Fechamos cerca de 
400 contratos de franquia, o que 
vai gerar em torno de R$ 6 milhões 
em negócios.”

sucesso e recorde de público

Assista aos vídeos da Feira do 
Empreendedor 2014 

http://sebr.ae/sp/jnmais241

Na opinião da proprietária da 
agência Mitrah, Vanesa Veiga, a 
edição 2014 foi uma ótima opor-
tunidade para fazer contatos e 
apresentar a empresa. Marcos 
Manrique, representante da TRC 
Sustentável, de Sorocaba, afirmou 
que o retorno empresa foi surpre-
endente. De acordo com ele, ao 
final do evento “A perspectiva era 
de fechar acordo com 35 novos 
franqueados e gerar negócios de 
R$ 1 milhão”, disse.

Ficamos muito satis-
feitos com o resultado. 
Não só pela quanti-
dade de público, que 
foi excepcional, mas 
principalmente pelo 
interesse das pessoas”
Bruno Caetano,
diretor-superintendente do 
Sebrae-SP

Bruno Caetano, Guilherme Afif Domingos, Luiz Barretto e Alencar Burti na Feira

Uma das palestras realizadas durante os quatro dias do evento no Expo Center Norte

Visitante pôde conversar com consultores do Sebrae-SP individualmente



COMUNICAÇÃO / GRÁFICAALIMENTÍCIO

INFORMÁTICA

CONFECÇÃO

ORGANIZACIONAL

DIVERSOS

MANU: Modas venha conhecer a nova 
moda do momento, masculina, femini-
na, infantil e acessórios. Tel.: (11) 5931-
2851 – MANOEL - Rua Inácio Solano, 29

ASSISTÊNCIA: técnica informática, pc, 
notebook, formatação, backup, 
configura internet, remoção de vírus, 
upgrade. Tel.: (11) 2909-2526
jessika@infonortesp.com.br

ABERTURA: alteração e encerra-
mento de empresas, assesoria fiscal, 
trabalhista, contábil, MEI.
Tel.: (11) 2989-4731 - MÁRCIA - 
mdr.ass@uol.com.br
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logística

ofertas dE produtos e serviçosCONSULTORIA

CONTABILIDADE: em Santo André im-
posto de renda, abertura, regularização 
de empresa, MEI, orçamento sem com-
promisso. Tel.: (11) 4978-1484
jared@jared.com.br

PUBLISIZE: marketing mais que agên-
cia de publicidade, gestão, divulgamos 
seu negócio on line e off line.
Tel.: (11) 2883-3443
Cel.: (11) 98855-7029
www.publisize.com.br 

Para tornar a comunicação mais 
acessível ao cliente com deficiência 
auditiva, o SEBRAE-SP disponibiliza 
o serviço de intérprete de Libras 
em seus eventos presenciais. A 
solicitação do serviço deverá ser 
comunicada no ato da inscrição e 
com antecedência de 5 (cinco) dias 
úteis à data de realização do evento. 
O cliente, ou seu representante, 
poderá se inscrever pessoalmente 
nos Escritórios Regionais, pelo portal 
do SEBRAE-SP ou pelo 0800 570 0800.

LIBRAS
Língua Brasileira de Sinais

Classificados

O Sebrae-SP não se responsabiliza pelas 
informações disponibilizadas neste espaço publicitário.

O anunciante assume responsabilidade total por sua publicidade.

O Inova Loja é o programa gratuito 
do Sebrae-SP que te ensina 
a aproveitar ao máximo seu 
espaço, melhorar sua imagem 
e aumentar seu potencial 
de vendas. Acesse e confira!  
http://sebr.ae/sp/inovaloja

Fachada

Iluminação

Acessibilidade

Temperatura

Estrutura 
organizacional

Vitrine

Produto

Que tal dar um 
banho de loja no seu 

estabelecimento?
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Faça o download gratuito da agenda de cursos, palestras 
e oficinas do Sebrae-SP em todo o Estado. 
Confira: http://sebr.ae/sp/agenda

Administração

Agenda
de Tributos

MEI 
22/04 
Recolhimento em valores fixos mensais. Último dia para o pagar 
DAS referente março/14

SIMPLES NACIONAL (ME / EPP)

15/04

Diferença de Carga Tributária. Diferencial de alíquota de ICMS 
devido pelas empresas optantes pelo Simples referente às 
aquisições de produtos de outros Estados realizadas no mês de 
fevereiro de 2014. 

22/04

Recolhimento do DAS. Tributos devidos e apurados na forma do 
Simples Nacional.

30/04

IR – Ganho de capital das empresas optantes pelo Simples 
Nacional. Imposto de Renda incidente sobre os ganhos de capital 
(lucros) obtidos na alienação de ativos de março/13. (DARF 
comum - 2 vias - código 0507).

22/04

INSS (Simples Nacional – ANEXO IV). Contribuição Previdenciária 
calculada sobre o total da folha de pagamento, bem como dos 
valores retidos. Recolhimento referente a março/14. 

Lucro presumido. Último dia do mês seguinte à apuração do 
trimestre.

IRPJ – Imposto de Renda da Pessoa Jurídica. Último dia do mês 
seguinte à apuração do trimestre. Recolhimento trimestral. 
Meses: Abril, Julho, Outubro e Janeiro 

CSLL – Contribuição Social sobre o Lucro Líquido. Recolhimento 
trimestral. Meses: Abril, Julho, Outubro e Janeiro.

22/04

INSS. Calculado sobre o total da folha de pagamento, bem como 
dos valores retidos. Referente a março/14. 

25/04

PIS/Pasep Faturamento. Contribuição com base no faturamento 
de março/14. Código DARF: 8109 - Alíquota: 0,65%.

Cofins faturamento. Base: faturamento de março/14.  
Código DARF: 2172 - Alíquota: 3%.

Obrigações diversas

Data: 05/04

Salário do mês de março/14.

07/04

FGTS. Recolhimento relativo a março/14. 

CAGED. Envio ao Min. do Trabalho da relação de admissões, 
transferências e demissões de empregados ocorridas no mês de 
março/14.

15/04

INSS. Contribuintes Individuais, facultativos e empregadores 
domésticos. 

22/04

INSS. Produtor Rural (pessoa física e jurídica) e Retenção de 11% 
na Fonte (Cessão de mão-de-obra).

10/04

GPS – Guia de Recolhimento da Previdência Social. Entrega, 
contrarrecibo, da cópia da GPS, referente ao recolhimento de 
março/14., ao sindicato representativo da categoria profissional. 

22/04

IRF - Imposto Retido na Fonte. Descontado dos pagamentos do 
trabalho assalariado, sem vínculo empregatício e a outras pessoas 
jurídicas.

30/04

DIRPF- Declaração de imposto de renda da pessoa física. Último 
dia para a entrega da DIRPF sobre os rendimentos recebidos em 2013.

Quinzenalmente

Contribuições PIS/COFINS/CSLL Retidas na Fonte. 

Pense no monte de planilhas 
que são feitas quando se quer 
abrir um negócio ou corrigir 
seu rumo. Nelas estão todos 
os detalhes da empresa, nem 
sempre da forma mais facili-
tada. A boa notícia é que há 
ferramentas que simplificam a 
tarefa: o Planeja Fácil, desen-
volvido pelo Sebrae-SP, e o 
Business Model Canvas.

Com o Planeja Fácil, o empre-
sário pode pensar em como 
ampliar suas possibilidades. 
Ele recebe um kit, composto 
por um painel que deverá ficar 
em local visível, um conjunto 
de papéis autoadesivos colo-
ridos e uma carta explicativa. O 
material permite trabalhar, em 
período determinado, pontos 
fortes e fracos, cenário interno e 
externo, riscos e oportunidades.

Preenchendo o painel, o gestor 
faz um diagnóstico e trabalha 
soluções para a empresa, 
visando um planejamento geral 
para o ano, por exemplo, ou 
planos e metas pontuais, como 
a abertura de filial, aquisição de 
equipamentos, ampliação da 
produção, entre outros.

“O empresário vai preenchendo 
o painel, em que escreve os 
principais dados, situações e 
objetivos e estratégias”, explica 
a analista do Sebrae-SP e 
membro da equipe que desen-
volveu o produto, Rosangela 
Maciel Schmaedecke.

O material está disponível no 
link: http://migre.me/i3EWj. 

Para simplificar o planejamento

O Canvas foi desenvolvido para 
facilitar a criação e viabilidade 
do modelo de negócios.

Em uma cartolina ou em folha 
sulfite, são desenhados nove 
blocos que descrevem as prin-
cipais partes de uma empresa: 
proposta de valor, atividades-
-chave, relacionamento com 
o cliente, fonte de receitas, 
canais, segmentos de clientes, 
parceiros-chave, recursos e 
estrutura de custos.

Preenchem-se as áreas com 
adesivos coloridos que signi-
ficam como cada setor será 
gerido. “Deve-se pensar em 
todos os setores da empresa 
para aproveitar as oportuni-
dades”, afirma o consultor do 
Sebrae-SP, Fabiano Nagamatsu.

A oficina do Sebrae-SP 
“Transforme a sua ideia em 
modelo de negócios” usa o 
método Canvas. “Nela, o aluno 
percebe se tem apenas ideias 
ou se o que imagina pode virar 

um negócio”, diz a consultora 
do Sebrae-SP, Roberta Sodré. O 
aplicativo “Sebrae Canvas” está 
disponível para download na 
Apple Store ou Google Play.

Renato Calheiros de Barros, 
dono da Motivação Escola 
Oriental, que oferece cursos 
como kung fu e ioga, aprovou 
a metodologia. “Achei muito 
prático e fácil de entender. Você 
consegue ver onde estão os 
departamentos envolvidos”, diz. 
“É possível alterar a ordem dos 
adesivos a qualquer momento, 
conforme mudarem as ideias 
sobre o negócio.”

Barros testou e aprovou a metodologia na sua escola kung fu e ioga

Veja como funciona  
o Planeja Fácil!

http://sebr.ae/sp/jnmais241


